SENHORES  MEMBROS  DA  ASSEMBLEA  LEGISLATIVA 
PROVINCIAL. 


f  Enho  cumprir  o  preceito  do  Art.°  8.-  do  Acto  Ad- 
dicional  à  Constituição  do  Império. 

Tendo  o  Governo  Imperial  concedido  ao  Exm.°  General 
Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho  a  exoneração  que 
pedira  do  cargo  de  Presidente  desta  Província,  forão  sue-, 
cessivamente  nomeados  para  succeder-lhe  o  Exm.°  Coronel 
Frederico  Gameiro  de- Campos  que;  vindo  pela  navegação 
fluvial,  foi  aleivosamente  retido  como  prisioneiro  na  Republi- 
ca do  Paraguay,  e  o  Exm.°  Marechal  Visconde  de  Camamii. 

O  Aviso  de  24  de  Janeiro,  commanicando  esta  ultima 
•nomeação,  não  chegou  senão  em  principio  de  Agosto  às 
mãos  do  Ex.m9  General  Albino  que,  nessa  occasião,  pas- 
sou-me  a  administração  como  1.°  Vice  Presidente.  Sabe- 
sè  mais  que,  em  substituição  do  Exm.°  Visconde  de  Ca-, 
mamú,  chamado  ao  Ministério  do  Guerra,  foi  nomeado  o 
Éx.mo  Coronel,  Manoel  Pedro  Drago,  que  ainda  não  consta 
ter  chegado  a  esta  Província. 

Taes  são  as.  circunstancias' a  que  devo  a  honra  de  assis- 
tir neste  lugar  à  abertura,  da  vossa  Sessão! 

O  estado  anormal  da  Província,  o  fallecimentò  de  dous 
Collegas  vossos,  e  a  forçada  ausência  de  outros  derão  lu- 
gar a  que  successivos;  actos  da  Presideacia  adiassem  até 
tooje  a.  vossa  reunião.  .  '> 


Graças  â  Divina. pr.oyidoncia,  eontlnúi  ijailt^rada  a  pr,e? 
.«pià^fàíe :%  S.  m!'  Ò  tmpèra>J<>r"è  de'  'Sai  '  August? 

família.  '  ' 

A,  15  de  Outubro  e  15  da  Dezembro  do  anno  proxi- 

mo  findo,  celebrarão. -se  as  núpcias  de  SS.  AA.  a  Prin- 
«eza  Imperial  com  S.  A.  R.  o  Smr.  Conde  d'Eu  e  da 
Sereníssima  Princez*  a  Snr.»  D.  Leopoldina  com  S.  A. 
R.  o  Snr*  Duque  de  Saxe. 
Jlnamos.  Sear/.  os  nossos  votos  aos  de  todos  os 
Brasileiros  para  que  estes  Consórcios,  abençoados  pelo 
C$,p;, ..  perpetuem  a  Qynastia,  cuja  prosperidade  e  gloria 
iâentijÍBlOrse'  com  a  prosperidade  e  gloria  do  Brasil. 
°  &'to"  dos  sentimentos  cjue  yo3  anjmío  e  a  vossos  çons- 
iitàíitttes»  jaígaria  faltar  ao  que  de  mim  esperais,  se  dei- 
xasse "de  coagratuiar-me  comvosco  e  cora  toda  a  Província 
pôr',  tão  plausíveis  motivos,  antes  de  começar  a  triste  ex- 
posição dos  males  que  nos  afligem, 


Ha  quasi  hum  anno,  o  6overnddoParagaay.com  mar 
pífestâ' 1  viõláçâo  db  direito  fdas  gentes,  apbdeifoa-se  do  pa- 
fmárMàrquèz  de  Olinda  cjué,  séin  desconfiança  e  dépoiç 
l&flaSsár péla -Cidadè  da  Assumpção. "onde  sé  demorará 
como  era  de  costume»  yinfyi  seguindo  para  p  pórfo  de 
Corumbá,  <5pm.  cargas  de  subido  va}qr  pertencentes  ao  Esr 
tado  e  a  particirtares;  Trazia  asea  bordo  q  Ex.»*  Coronel 
Frederico  Carneiro  de  Campos.  Presidente  nomeado  para 
asta  Província,  e  outros  súbditos  brasileiros,  que  fortò  trair 
çoeiramente  aprisionados;  e  degradados  para  o  interior  da 
Republica.  .     ..  - 


,Logo  depois  deste  acto  desleal  foi  invadido  o  Distrito 
Ao  Baixo  Paraguay  por  huma  esquadrilha  de  vapores  pa- 
taguayos,  conduzindo  força  mais  que  decapla  da  diminuta 
guarnição,  que,  disseminada  por  diversos  pontos,  era  ape- 
ms  suficiente  para  a  policia  do  mesmo  Distriçto  em  tem- 

po  de  plena  paz. 

O  Forte  de  Coimbra,  primeiro  ponto  atacado,  tesislio 
.heroicamente,  durante  dous  dias.  ao  ataque  de  artilharia 
e  ao' assalto  de  columoas  de  iafantaria  que.  depois  de  re- 
.tirarem-se.  deitando  o  chão  juncado  de  mortos  e  feridos. 
,erão  sabstiitiidas  par  outras  que  intactas  desembarcayão . 

Porem  o  punhado  de  valentes  que  dcfendiáp  o  Forte; 
cujo  numero  pouco  excedia  de  150,  vendo  acabar  o  seu 
«artuxame.  tiveráo,  a  final,  de  ceder  e  retirarão-se  no  Va- 
'pôr  Anhambahy,  que  auxiliara  eficazmente  a  defensão,  e 
trouxe  para  Albuquerque  e  Corumbá  a  tropa  e  as  fami- 
Jias  que  existiáo  em  -Coimbra. 

Esta  retirada  teve  lugar  na  noute  de  28  para  59  de 
dezembro'.  Passados  dous  dias,  cahio  a  inerme  Freguezia 
de  Albuquerque  em  poder  do  inimigo,  que  no  dia  3  de 
Janeiro  occupoa  a  Villa  de  Corumbá,  evacuada  se,m  rer 
sistencia.  pela  sua  guarnição  e  quasi  totalidade  dos  seus 
•habitantes. 

'"  O  Vapôr  Aohambaby.  conduzindo  entre  outros  passa- 
geiros o  Commandante  das  Armas  e  o  da  Flotilha  eo  2.« 
aatalWo  de  Artilharia  a  pé,  poade  trazel-qs  iacojames  at« 
o  porto  do  Sara  na  margem  direita  da  rio  S.  £oorenço. 

AM  os  desembarcou,  e  yottaodo  com  o  dito  Gontman- 
dante  da  Fia»,  em  soccorro  dos  fugitivos  que  unhão 
atrazr  embarcados  embuma  Escuna  estrangeira  e  d.wrsa* 
tanoai.  encontroa  com  doas  Vapores  inimigos  que  o  obn- 


garáo  a  regressar  ágoas  âcima  e,  depois  de  perderem  bas- 
tante gente  pela  resistência  que  fez  o  mesmo  Vapor,  acan- 
harão por  apossar-se  delle  por  abordagem. 

A  guarnição,  lançando-se  ao  rio  e  ganhando  os  alaga1- 
dos  pantanaes  que  bordão  as  suas .  margens,  poude  sal- 
var-se,  com  excepção  apenas  de  algumas  praças  que  se 
deixarão  ficar  a  bordo  e  de  algumas  outras,  que  cahirão 
mortas  sob  as  descargas  de  mosquearia  que  lhes  fizerâo 
os  Paraguayos  ainda  depois  de  estarem  no  pantanal. 
•  Proseguirão  os  Vapores  inimigos  com  a  sua  pieza  até 
o  ponto  do  Sarà,  donde  havia  se  retirado  a  nossa  gente 
para  uma  fazenda  do  interior. 

Presenciastes,  Snr.Va  consternação  que  causou  nestã 
Capital  a  noticia  destes  desastres. 
;  No  meio  do  susto  das  famílias,  algumas  das  quaes.  re- 
liraráo-se  espavoridas,  vistes  pegar  em  armas  o  1.°  Ba- 
talhão da  Guarda  Nacional,  uoica  força  que  aqui  existiaY 
improvisar-se  hum  Batalhão  de  Voluntários,  e  até  os  mi- 
litares que  seachavão  presos,  pedir  armamento  para  coad- 
juvar, a  defensa  dà  Cidade. 

Ao. chamado  do  Governo,  é  ainda  espontaneamente  não 
tardarão  em  reunir-se  á.  mencionada  força  os-  2.°  e  3.k 
Batalhões  da  Guarda  Nacional,  compostos  de  habitantes  das 
visinbas  Fregueziasi  e  posteriormente,  o  4.°  Batalhão  per- 
tencente aos  Municípios  do  Diamantino  e  do  Rosario. 
;  Oissipando-se  a  confusão  e  aplaca  ndo-se  a  agitação  dos  pri- 
meiros momentos;  os  espíritos  mais  serenos  reconhecerão 
quão  pouco  provável  era  que  a  força  fluvial  inimiga  pudesse 
chegar  até  esta  Cidade,  á  vista  das- difficuldades  da  navegação 
do  rio  Cuiabá,  a  menos,  que  a  dita  força  tiíess^  em-mp 
mero  sufficiente.  vasos  adaptados  ârmesma  navegação» 


Admittindo  todavia  a  possibilidade  absoluta  de  aggres- 
são,  e  sobre  tudo  para  tranquillisar  os  ânimos^  O  Ei."° 
Presidente  dà  Província  resolvoo  transferir  a  defensa  para 
fòra  da  Cidade,  mandando  occupar  a  mais  exlrena  das 
collinas  do  Melgaço,  primeiro  ponto  sobranceiro  à  inun- 
dação, que  se  enGontra,  subindo  o  rio,  desde  o  ponto  dos 
Dourados  no  rio  Paraguay.  ,  ■ 

Alli,  sob  a  protecção  dós  nossos  pequenos  Vapores  li- 
geiramente armados  e  dè  fortificações  passageiras,  levanr 
tadas  à.  pressa,  onde  se  collocotf  a  ponGa  artilharia  que 
tínhamos  disponível,  estabeleceráo-sc  o  3.'  Batalhão,  des- 
tacamentos do  1.°  e  2.°  da  Guarda  Nacional,  a  Gompar 
nhia  de  Artífices  e  hum  diminuto  contingente  dè  Volón- 
tardos  e  praças  de  linha  inclusive  alguns  dos  presos  de  que 
ácima  faltei. 

Não.  obstante  as  intempéries  da  estação  e  as  moléstias 
que  forão  apparecendo,  todos  rivàlisarâo  de  zelo  e  dedi- 
cação ao  serviço  durante  quatro  mezes  que"alíi  estiveráo, 
até  que,  baixando  as  agoas.  se  desvanecesse  toda  a  prp- 
babilTdáde  de  ataque  pela  via  fluvial. 

Consta  que  o  Vapor  capturado  Anbambahy  e  outro-  dá- 
flotilha.  paraguàya  chegarão- até  á  bocca  inferior  do  Pira- 
him,  e  que  o  pFimeiro  pFoseguió  agoas  âciraa;  mas  teve 
logo  de  retroceder,  provavelmente  por  causa  das  dificul- 
dades-da  «avégáção. 

Em  pfincipio  de  Março"  chegou-  a  esta  Capital*  o  Çom- 
mandante  das  Armas  e  com  elle  a  mâiòr  parte  do  des- 
falcado 2.°  Batalhão  de  Artilharia  á  pé.- depois  de  terem 
atravessado  em:  canoas*  os  pantanaes  dos  rios  S;  Lourenço 

e  Gàiabà.    :  •       :  '  '  " 
O  pequeno  Corpo  de  Artilharia  -  da  Província,  que  tão 


-8- 


talcntèmenté  defendèra  Coimbra,  c  embafcára  na  EscúnV 
estrangeira,  quando  foi  evacuada  a  Villa  de  Corumbá,  leve 
de,  ainda  em  breve  distância  da  mesma  Villa,  procurar 
a'  sua  salvação,  saltando  em  terra,  e  depois  de'  longa  e  pe- 
nosa peregrinação,  chegou' aqui  cm  fim  de  Abril. 

Senhor  da  navegação  do  Páraguay,"  c  da  parle  inferior 
dos  seus  affluentès,  o  inimigo  assanhou-sc  era  perseguir  os 
inermes  fugitivos  de  Corumbá"  e  de  Albuquerque.  Muitos 
iorão  levados  prisioneiros  para  a  dita' Villa,  outros  pára  a  Ci- 
dadeda  ASsunípçâo/e  de  um"  não  pequeno  numero  ignora- 
mos ó'  destino. 

Apezar'  de  estar  quasi  completamente,  despovoado  ó  asso- 
lado o  nosso  território,  do  S.  Lourenço  para  baixo,  par- 
tidas" páráguayas?pércorréra-Èlo  em'  diversas  direcções,  de- 
vastando as  fczendàse  levando  a  desolação  alè  aos' pobres 
sitioá  do  ptíocos  e  pacíficos  moradores,  que  não  procura- 
riò  subtrahfr-se  pélà  fugj  á*  perseguição. 

Voltando 'atraz;  passo  a  referir- vos  outro  episodio  não 
mènos  afflicíívò  da  invasão  do  nosso  território. 

Na' mesma  occasiãd  em  que  a  expedição  fluvial  pari-  . 
guaya  atacava  o'  Forte  de  Coimbra,  outra  expedição  dr 
força  dasires  armas  entrava,  pelas  immediações  das  cabe- 
ceiras dò  Apá,  noiOístricft  de  Miranda,  cuja  guarnição 
companba-se  apenas  de  200'  praças  do  Corpo  de  Cavallarit 
da  Província  e  do  casco  do  Batalbão  de  Caçadores  com.  pou- 
co mais  de  quarenta  praças  do  pref  inclusive  a  musica. 

A  pequena  Colónia  militar  dos  Dourados  cabio  logo  «r 
poder  dos  invasores.  O  seu  Commandante,  o  bravo  Tenen- 
te de  Cavallaría  Antonio  João  Ribeiro,  não  obstante  a  enor- 
míssima desigualdade  de  forças,  tentou  resistir,  e  seguooV 
toda  aapparencia,  succumbio  cora  a  pouca  geolç  ág  wa# 


érdens.  sem  arredar  pê  do  lugar  "que  Ibe  lôra  confiado. 

Hnma  coluftínâ  inimiga"  dirigindo-se  pelo  alio  do  ter 
feno,  percorreo,  sem  encontrar  obstáculo,  os  caitopos  rega- 
dos  pelos'  afflúentes  do  rio  dos  Dourados  e  do  Brilbanle, 
aprisionando  e  aTugeotado  os  seus  moradores. 

O  restante  da  expedição  desceo  a  serra  e  passou  pela 
Colónia  militar  de  Sliranda,  abandonada  pelos  seus  habi- 
tantes A  immensa  superioridade  da  sua  força  tornou-lh* 
facil  o  desbaratar  ò  Cbrpo  de  Cariaria  que,  vindo  de  Ni- 
oac  ondè  estava  aquartelado,  fez  inútil  ésforço  para  dispu- 
tar a  passagem  do  rio  do  Desbarrancado  junto  á  fazenda 

do  mesmo  nome'.-  .    „    •  . 

O  Commandantè  é  os destroços  do  dito  Corp1  ôrétirarSó-se' 
para  a 'Villa' de  «iránda,  onde existiâo  táof  sòmènte  poutò* 
praças-;  como  já  disse,  do  Batalhão  de  Caçadores  e  diminui* 
riúníeró  de  Guardas  Nacionaes  do  ainda  não  organisado 

Com  tão  fracos  elementos  todos  julgarão  inútil  a;resis- 
cencia;  é"  constando  qne  os  Paraguayos  havião  se^  assenho- 
reado de  Coimbra.e  Corumbá  e.  da  navegação  do  no-Pa-- 
raauav  tratarão:  de  fetirar-separa  o  inferior  da  Província, 
o  que  'effectuar.ão>  Seguiúdoh'uTis  porVia  de  CamapSa,  ou- 
trospelo  ladó  do  estabelecimento  colonial  do  Tanuarj, 
fronteiro  à  barra  do  Coxim,  e  geralmente  designado  pot 

este  ulômonome.  '  '.'/!'■■"> 

As  íamiiiás  que  nabilavão  á  Villa  acabarão  por  tomar  tf 

mesmo  destino :  depois  de  ferem  estado,  por.jtoaioí =on  me. 

nor  -tempo  escondidas  em  diversos  sUiosdo;  Bistncto. 
Algumas  forão  aprisionadas,  e  de  entras  ^entamanoUw- 

C,©Sos  moradores  das  aldeãs  d* visiahança,  depoi* 
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da  evacuação  da  nossa  tropa  e  antes  da  entrada  dos  Para-' 
gunyos,  apoderarão  se  da  porção  de  armamento' que  exislia 
nos  armazéns  militares,-  e  com  el!e  hostilizarão  o  inimigo; 
mas  este  não  tardou  a  domar  essa  resistência,  que  não  era 
de  esperar  fosse  efíicnz,  altendcndo  á  inferioridade  do  nu- 
mero dos  mesmos  índios  e  à  sua  falta  de  disciplina. 

Assim  ficarão  os  Paraguayos  na  plena  e  effectiva  posse 
do  Districto   de-  Miranda. 

.  Huma  partida  delles  occupou  em  Abril  o  supramenciona- 
do estabelecimento  do  Coxim,  cnja  pequena  população  hj- 
via-se  antecipadamente  retirado,  ficando  apenas  alguns  ho- 
mens que,  para  fazel-o,  aguardarão  a  chegada  do  inimigo. 

A  noticia  dessa  oceupação  monentanea,  chegando  em 
Maio  a  esta  Capital,  causou  novo  alarma,  pela  exageração 
com  que  foi  referida,  e  pelas  circunstancia  de  que  gratuita- 
mente a  revestirão  os  seus  propagadores.  Dizia-se  que  a  for- 
ça vista  no  Coxim  era  a  vanguarda  de  uma  expedição  de 
G:0O0  a  8:000  homens  que,  com  grande  cavalhada  e  impo- 
nente artilharia,  marchava  com  destino  de  atacar  esta  capital. 

Embora  fossem  pouco  prováveis  tajs  boatos,  o  Governo  da 
Província  julgou  comtudo  não  dever  desprezal-os.  e  mandou' 
acampar  sobre  o  rio  Aricá  umi  Divisão  composta  d'  uma  bri- 
gada de  4  Batalhões  da  Guarda  Nacional  e  d' outra  formada 
da  força  de  linha  das  tres  armas  que  aqui  existia,  ficando  a 
Guarda  da  rezerva  para  a  guarnição  e  policia  da  Cidade  e  das 
Freguezias  visinhas.  Mandou  em  seguida  occapar  por  um' 
forte  destacamento  a  difficil  passagem  do  rio  S.  Lourenço  e 
estabelecer  communicação  fluvial  com  este  importante  ponto, 
por  meio  dos  nossos  pequenos  vapores  que,  pela  bahia' 
do  Pelix,  podião  chegar  até  não  grande  distancia  da  referi>' 
Ôa  paragem.- 
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-■Conservavão-se  as  cousas  neste  estado  quando  em  principio 
-de  Agosto,  tomando  eu  contada  administração,  julguei 
.dever  fazer  as  altêraçõ  es  de  que  heide  informar-vos,  quan- 
do tratar  da  força  publica. 

Na  resenha  que  acabo  de  fazer-vos  da  invasão  dos  Pan- 
guayos, é  factível  que  deixasse  de  mencionar  factos  notáveis, 
,  e  que  não  seja  perfeitamente  exacta  a  exposição  dos  que 
tenho  mencionado,  mormente  daquel.les  que  tiverão  lugar  no 
Districto  de  Miranda.  Tão  varias,  e  até  discordes  entre  si, 
.são  as  relações  que  se  dão,  que  é  quasi- impossível  exprimir 
juizo  seguro  a  semelhante  respeito;  tanto  mais  quanto  pou- 
'  cas  são  as  testemunhas  oculares  que  vieráo  para  esta  Cidade: 
.  quasi  todas  refugiaráo-se  pelo  lado  das  Províncias  de  Goy* 
;az,  Minas  e  S.  Paulo. 

£ò  com  o  tempo  . será  patente  a  verdade. 


.  Hão  vejo  motivo  de  recear  que  se  altere  a  perfeita  tran- 
«quillidadeque  reina  no  interior  da  Província. 

.  O  perigo  conmium  é,  pelo  contrario,  penhor  de  que  quaes- 
.quer  sementes  de  discórdia  ficarão  abafadas' pelo  amor  que 
todos  tributamos  ao  nosso  paiz  e  ás  nossas  famílias.  Tanto 
mais  fortes  seremos  quanto  mais- unidos. 


Sopposto  que  as  peripécias  do  estado  de  guerra  em  que 
.estamos,  e  as  conjecturas  a  que  dão  lugar,  oceupem  principal 
.senão  exclusivamente  a  altenção  geral,  cumpre-me  mciir 


«ionar  mn  facto  de  diversa  natureza,  que  veio  também  afflir 
gir-nosnos  primeiros  dias  do  mez  de  Fevereiro. 
'  Attingindo  as  transbordadas  agoas  do  rio  Cuiabá  um 
uivei  superior  ao  das  maiores  enchentes  conhecidas,  causarão 
immenso  estrago  nas  plantações  e  estabelecimentos  de 
ambas  ás  margens. 

O  populoso  bairro  do  porto  desta  cidade  na  Fregue- 
zia  de  Pedro  2.°  ficou  quazi  completamente  destruído. 

Algumas  habitações  de  rio  âciraa  soffrerão  considerável 
damno,  e,  do  porto  para  baixo,  muitas  casas  cahirão  ô  ne- 
nhuma deixou  de  ser  mais  ou  menos  arruinada.  Tiverão  de 
refugiasse  para  os  poucos  lugares  inaccessiyeis  á  inunda- 
rão muitas  famílias,  pela  maior  parte,  privadas  dos  seus 
protectores  naturaes  que  o  immineote  perigo  da  invasão  . 
.chamàra  às  armas  e  não  consentia  que  se  afastassem  das 
suas  fileiras. 

Tão  logo  como  chegou  aos  ouvidos  de  Sua  Magestade 
jO  Imperador  a  triste  noticia  do  cataclysma,  o  mesmo  Aogus- 
*o  Senhor  esteqdeo  às  yictimas  a  sua  caridosa  mão.  Mandou 
por  avultada  quantia  do  seu  bolsinho  á  disposição  da  Pre- 
zidencia  da  Província  para  ser  repartida  principalmente  en- 
tre os  habitantes  mais  prejudicados  e  necessitados  da  men 
eionada  Freguezia. 

Incumbi  a  distribuição  deste  valioso  soccorro  a  uma  Com-r 
missão  composta  do  Çvd.  Vigário  Çeral  da  Diocese,  do  Dou- 
tor Juiz  de  Direito  da  Comarca  e  do  Juiz  Municipal  do  Ter- 
mo desta  Capital.  Os  dignos  funecionarios  aceitarão  a  taref«u/ 
pom  louvável  zêlo,  e  confio  em  que  o  desempenho  delia  ha/ 
,de  corresponder  ás  benéficas  Vistas  do  nosso  piedoso  Mo- 
parcha. 

Julgo  também  dever  fazer  aqui  menção  de  outro  fact« 


íCartamitoso  que  pesa  sobre  n$s:  he  a  excessiva  carestia 
.dos  géneros  alimentícios,  qae  tem  por  principal  causa; 
alem  da  inundação,  a  circunstancia  de  acharem -se  ag- 
glomerados.  nas  fileiras  da  Guarda  Nacional  aquartelada 
quasi  todos  os  habitadtos  livres  das  povoações  e  estabe- 
lecimentos ruraes  deste  Município.  Coacedi-lhcs  bum 
mez  de  licença  para  poderem  dar  agasalho  ás  suas  famí- 
lias e  tratar  do  suas  plantações.  Conheço  que  a  brevida- 
de do  prazo  torna  a  medida  pouco  efficaz;  mas  a  prudên- 
cia não  mo  permitio  amp!ial-.o. 

O  Governo  Imperial,  infornndo  da  fome  que  nos  amea- 
çava, deo  providencias  p:\ra  que  fossemos  socorridos  pe- 
jas Províncias  limitrophes  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes  e 
Goyaz.  Antecipada  e  espontaneamente  ja  tinha  o  Exm.° 
Presidente  desta  ultima  Província.  Doutor  Augusto  Ferrei- 
ra França,  tomado  as  mais  provideotes  medidas  para  a 
.acquisição  de  viveres  para  acudir  ás  nossas  necessidades. 

A  este  digno  Funccionario  e  aos  seus  illustres  Collegas 
de  Minas"  e  S.  Paulo  pedi  que  de  preferencia  attendessem 
ao  sustento  das  forças  expedicionárias  que  das  referidas 
Províncias  marcharão  para  esta. 

Por  cumulo  de  penúria  deo-se  o  caso  que,  fòra  daqui, 
parecerá  incrível  de  vender-se  o  saí  por  20#OÓO  rs.  a 
medida,  o  que  corresponde  a  60OS0Q0.  o  alqueire'.  A  vin- 
da de  algumas  porções  qti©  existido  na  cidade  de  Pocoaé  e 
na  Víllà  do  Diamantino  fez  baixar  o  preço  ao  de  5#009a 
medida;  mas  é  pouco  provável  que  continue  a  descer  e 
pode  acontecer  que  de  noyò  suba. 

He  consequência,  .de  não  haver-se  oportunamente  calcu- 
lado a  quantidade  existente  deste  indispensável  artigo,  ede 
íer  cessado  a  preparação  do  sal  da  terra,  desde  que  a  navegar 
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<çáo  do  Paraguay  começou  a  abastecer  o  mercado  com  abun.- 
.dancia  e  por  commodo  preço.  Houve  suspeita  de  que  a  re- 
ferida alta  era  factícia  o  effeito  de  monopólio;  porem  as 
diligencias  que  fizerSo  as  autoridades  policiaes  e  Munici- 
paas  mostrarão  que  em  poder  de  ninguém  existia  este  gé- 
nero em  quantidade  sulliciente  para  legitimar  e  tornar  efficaz 
a  applicação  das  disposições  da  Lei  de  9  de  Setembro  do 
'  1826. 

Estaríamos  suficientemente  remediados  se  tivessem  cher 
gado  as  600  sâcas  que,  segundo  consta  dos  periódicos,  a 
Presidência  de  Minas  deo  ordem  para  comprar  e  remetter . 


WEvendo  agora  informar-vosdo  estado  em  que  se  acbão 
os  diversos  ramos  dos  negócios  internos  da  Província, 
confesso  com  ingenuidade  que,  no  intervalo  de  pouco  mais  de 
dous  mezes  decorrido  desde  que  entrei  no  exercício  da  Presi- 
dência, occupado  com  especialidade  da  organisação  da  força 
militar,  não  me  foi  possível  estudar  tão  importantes  objectos 
com  toda  attençáo  que  merecem,  nem  se  quer  inteirarr 
me  das  alterações  que  tiveráo  desde  a  vossa  ultima  Ses- 
são em  1864.  Para  supprir  a  falta  de  taes  informações, 
que  não  poderia  minislrar-vos  senão  imperfeitas  e  incom- 
pletas, apresento-vos  a  respectiva  parte  do  Relatório  com 
que  o  Eim.°  Sr.  General  Albino  de  Carvalho  entregou- 
me  a  administração  da  Província,  acompanhada  de  algu- 
mas observações  que  me  ocorrerão  sobre  um  ou  outro  tó- 
pico. E  será  com  a  melhor  vontade  que  ministrar-vo$ 
hei,  quanto  me  for  possível,  quaesquer  ulteriores  esclarecu 
mentos  que  por  ventura  exigirdes. 
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íla  todavia  um  assumpto  de  que  vou  tractar  com  algum 
desenvolvimento,  em  razão  do  interesse  que  inspira  a  to- 
dos, embora  não  dê  matéria  para  deliberações  vossas:  he' 
ò  que  diz  respeito  á  força  publica. 

Pelo  que  acima  disse,  tereis  visto  o  destroço  que  soffrerão 
os  incompletos  Corpos  de  Linha  que  formavão  a  guarnição' 
da  Província. 

O  Corpo  de  Artilharia  acba-sè  aquaçtelado  neslá  Cidade, 
.è  espero  que  o  recrutamento,  a  que  mandei  proceder,  da- 
rá meio  do  «levai- o  ao  seu  estado  completo'. 

Será  mais  difficil,  por  exigir  grande  numera  de  recrutas, 
completar-se  cr  2.°  Batalhão  de  Artilharia  apé;  que  mande? 
ultimamente  estacionar  na  Cidade  dè  Êoconè. 

Quanto  áo  B.m  de  Caçadores  é  ao  Carpo  de  Cavallaria,  he  pro- 
vável que  seus  respectivos  cascos.que  se  retirarão  peio  lado  dé 
SanfAnna  do  Paranabyba,  sè  incorporem  com  as  forças  que 
vem  ás  ordens  do  Exmo  Presidente  eCommandante  das  Armas. 

Entretanto  existem  em  Villa  Maria,  Mato- Grosso  e  nesta1 
Cidade  destacamentos  do  dito  Batalhão'. 

E.  das  praças  de  Cavallaria  que  aqui  existiáo,  mandei  mar- 
char ametade  para  Poconé  ás  ordens  do  Commandanle  do  2.* 
Batalhão  de  Artilharia  apé,-  aGtn  de  fazerem  o  serviço  de  pa- 
trulhas naquelle  Districtff. 

No  mesmo  dia  7  de  Janeiro,,  em  que  o  Governo  Imperial 
promulgava  o  Decreto  n.°  3371  creando  corpos  de  Voluntá- 
rios da  Patria,  ò  perigo  que  se  receiava  de  ser  esta  Capi- 
tal proximamente  acommettida  tfavaaqui  lugar  á  formação 
de  um  corpo  de  Voluntários  Cuiabanoi.  A  sua  organisa- 
ção  e  os  elementos  de  que  se  corapoz  não  permiltiáo  que' 
tivesse  longa  duração,  e  com  effeito;  passadas  algumas  se- 
manas, o  Governo  da  Província  leve  de  dissolvel-Oi "  t 
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Ôtiegou  em  13  de  Abril  o  supracitado  Decreto,  e  tratan-' 
do  (íe  lho  dar  execução,  publicou  o  Exm.°  Presidente  af 
proclamação  de  17  do  dito  mcz'. 

Não  sortio  logo  o  dcsujado  effeitb,  qué  tem  produzido' 
íias  demais  Províncias  dò  Império. 

Alô  Agosto,  apenas  se  havião  alistado  Voluntários  da  Pa- 
tria em  numero  sufficienle  para  formarem'  uma  Compa- 
nhia. .Tenho- me  esforç-ado  em  remover  os  obstáculos  e  des- 
vanecer os  preconceitos,  que  se  oppunhãoa'est'a  patriótica1 
instituição.  A1  vista  do  numero  dos  Volunlariosque  diaria- 
mente se  alistão,  espero  brevemente  que  se  completem  as 
seis  Companhias  de  que  provisoriamente  se  compõe  o  Cor- 

1J0- 

Nos  luctuosos  dias  de  Janeiro,  em  que  a  Capital  foi  pre- 
za do  terror  que  causarão  as  sinistras  noticias  das  oceur- 
renciàs  da  fronteira,  toda  à  nossa  esperança  de  defensa  vol- 
fou-sc  para  a  Guarda  Nacional.  Justiça  lhe  seja  feita,  a- 
Guarda  Nacional  acudio  promptamenle  ao  brado  de  armas, 
c  desde  então  temse  prestado  com  zelo  e  docilidade  ás  exi- 
gências do  serviço.  Considerada  por  muito  tempo,  como 
em  serviço  ordinário  de  destacamento  e  sujeita  por  tanto  a- 
uma  legislação  penál  em  extremo  branda,  lai  lia  sido  o  seu' 
procedimento' que  farás  vezes  tem  havido'  necessidade  "de 
.  invocar  o  pouco  rigor  dessa  mesma  legislação: 

He,  na  minha  opinião  de  lastimar  que,  desde  lògo;  se 
não  tratasse  de  executar  as  salutares"  disposições  da  Lei,- 
relativamente  á  organisação  dos  Corpos  destacados,  os  quaes,. 
alem  de  ministrarem  elementos  mais  eulcazes  para  a  de- 
fensa, reparlem  comv  mais  justiça  o  ónus  dò  serviço;  fazen- 
do-o  pesar  em  maior  grão  sobre  os  Guardas  que  menos* 
Valia  fazem  às  suas  famílias. 


.  Ás  ordens  do  Governo  Imperial,  prescrevendo  a  referi- 
da organisação,  chegarão  aqui  em  13  de  Abril  ultimo,  e 
tiveráo  execução  em  12  de  Maio,  justamente  quando  o  re- 
ceio da  aproximnção  do  inimigo  fizera  marchar  para  o  acam- 
pamento do-  Ancà  todos  os  defensores  da  Cidade,  deixan- 
do a  sua  policia  entregue  à  Guarda  Nacional  da'  reserva. 

Em  taes  circunstancias  era  difficil  e  podia  ser  prejudicial 
qualquer  alteração  essenciaí  na  composição  da  força,  qua 
de  um  dia  para  outro,  segundo  se  presumia,  podia  entrar 
em  acção.  Os  Commandantes  e  Officiaes  dos  Batalhões,  mo- 
vidos  por  zelo  digno  de  louvor,  offereçj&ráo-se  a  si  e  a  se- 
*s  subordinados  para  todos  prestarem  voluntariamente,  o- 
serViço  dó  Corpos  destacados,  e  a  este  patriótico  ofifereci- 
mento  adheriião  tacitamente  os  Guardas,  continuando  a  mos- 
trarem-se  obedientes  e  dedicados. 

Tendo  porem  se  dissipado  as  apparencias  de  immediata- 
aggressão.  entendi  qne  urgia  aproveitar  a  occasião  para  mo- 
dificar essa  organisação  em  massa,  cujos  latentes  defeitos 
não  tardariáo  a  manifestar -se.  logo  qne  toda  ou  parte  da' 
Guarda  Nacional,  assim  constituída,  tivesse  de  marchar  pa- 
ra o  Baixo  Paraguay,  ou-  ainda  para  pontos  menos  distantes 
desta  Capital.  Trau-i  por  tanto  do  dar  execução  ao.  precei- 
to da  Lei,  mas  julguei  necessário  que  se  procedesse  pre- 
viamente á  revisão  dá  qualificação,  que  por  óbvios  moti- 
vos, não  poude  ter  lugar,  coma  devèra,  nos  mezes  de  Ma- 
io a  Julho. 

Está  muito  adiantado  este  trabalho,  e  tão  depressa  se' 
conclua,  mandarei  fazer  a  designação  dos  Guardas,  que 
devem  formar. os  Corpos  destacados,  ficando  o  restante  d* 
Guarda  Nacional  no  serviço  ordinário  dentro  do  Município. 

Pelo  que  diz  respeito  á  nossa.  Flotilha,  compõe-se  de 
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pôqaenos  Vapores,  que  não  podem  ser  considerados  cor 
mo  navios  de  guerra;  mas  que,  todavia,  armados  do  mar 
lhor  modo  possível,  constituem  uma  força  do  algum  valor, 
mormente  quando  a  crescente  do  rio  permitta  que  por  ven- 
tura sejamos  ameaçados  por  esta  via. 

Graças  ao  zelo  e  incansável  actividade  do  Exm.  Presi- 
dente de  Goyaz  e  ao  patriotismo  dos  Goyanos,  ha  ja  tempo 
que  o  ponto  do  Goxim  esta  guarnecido  pelo  Batalhão  de  Ca- 
çadores e  Esquadrão  de  Gavallaria  daquella  Província,  e 
em  14  do  mez  próximo  passado  eslaváo  proraptas  para 
marchar  mais  500  praças  entre  Voluntários  da  Patria,  Guarr 
das  Nacionaes  e  praças  de  linha. 

Força6  muito  mais  consideráveis  enviadas  das  Províncias 
de  Minas  e  S.  Paulo,  vem  acompanhando  o  Exm.  Presi- 
dente e  Commandante  das  Armas  nomeado. 

Consta  estarem  também  em  caminho  avultadas  remes- 
sas de  armamento,  munições  e  outros  artigos  bellicos. 

Chegando  opportunamente  estes  valiosos  socorros,  estare- 
mos em  estado  de  oppormo-nos  com  eíficacia  a  alguma  tenta- 
tiva que  faça  o  inimigo  para  estender  a  invasão  do  nosso  terrir 
tório,  e  ainda  repellil-o  alem  da  fronteira,  logo  que  nos  veja- 
mos livres  de  sermos  accommettidos  pela  via  dos  nos,  que 
actualmente  domina  pela  superioridade  da  sua  Marinha. 

Parece-me  alias  pouco  provável  que. o  p\esmo  inimigo 
pretenda  activar  o  ataque  pelo  lado  desta  Província,  estan^ 
do  empregada,  como  esta,  grande  parte  de  sua  força  na 
marcha  que  ousou-  emprehender  alem  dos  rios  Paraná  e 
Uruguay. 

He  naquellas  paragens  que  se  rèuniráo  os  Exércitos  Brar 
siieiro,  Argentino  e  Oriental  para  debellarem  o  inimigo 
•ommum. 
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Ás  hostilidades  ti  verão  principio  pelo  brilhante  combale 
doRiachuelo,  onde  colrio-se  de  gloi  ja  a  Esquadra  Imperial, 

Confiemos  em  que  novos  viclorias  hão  de  brevemente  as- 
segurar o  Iriumi-lio  da  causa  da  justiça  e  da  civilisação. 

S.  Magestade  o  Ikpebadob,  Acompanhado  dos  Prínci- 
pes Consortes  de  suas  Augustas  Filhas,  Deixou  a  Côrle  e 
marchou  para  a  invadida  Província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  Magnânimo  Monnrcha,  desprezando  incommodos  e pe- 
rigos, Quiz  aproximar-se  dotheatro  da  guerra,  onde  a  sua 
Presença  ha  de  robustecer  es  esforços  e  redobrar  os  brios 
das  legiões  que  de  todas  as  parles  do  Império  tem  acudi- 
do a  vingar  a  honra  da  Patria  ultrajada. 

A  quem  deixará  de  enihusiasmar  a  heróica  dedicação  de 
Defensor  Perpetuo  cio  Bwzil  1 

Senhores !  Alem  dos  importantes  trabalhos  que  Vos 
prescreve  a  Lei,  cabe-vos  ainda  a  nobre  tarefa  de  animar 
o  Povo,  de  qwcm  sois  Representantes,  a  perseverar  na 
abnegação  e  nos  sacrifícios  que,  nesta  momentosa  actuali- 
dade, exige  imperiosamente  o  Paiz. 

Tenho  concluído. 

Cidade  de  Cuyabá  17  de  Outubro  de  186a. 
Augusto  Leveuger. 


OBSERVAÇÕES^  DE  QUE  FAZ  MENÇÃO  ESTE 
RELATÓRIO  A  PAG.  R 


Fazenda  Provinsial. 

Logo  depois  que  tomei  posse  da  administração,  o  Con- 
tador da  Estação  das  Rendas  Provinciais  apresentou-me  hora. 
projecto  de  orçamento  em  que  a  Despeza  subia  a  91:7868400 
e  avaliava-se  a  Receita  em  92:8278010.  Esta  Receita,  porem, 
termo  médio  dados  annos  de  1861  a  1863,  nlo podia  evi- 
dentemente servir  de  base  às  vossas  deliberações,  atten- 
dendo-se  à  grande  diminuição  que  tem  soffrido  e  continuáo 
a  soffrer  a9  rendas,  em  consequência  da  invasão  Paraguaya. 
Ordenei  portanto  ao  dito  Contador  qae  fizesse  novo  calculo, 
tendo  em  vista  as  quantias  arrecadadas,  de  Janeiro  a  Se- 
tembro, e  as  que  provavelmente  se  hão  de  arrecadar  nos 
restantes  mezes  deste  anno. 

Este  calculo  deo.  em  resultado  huma  Receita  provável  de 
50:000|000.  Comparando-a  com  a  Despeza  orçada  de  9 1:7868 
400apparece  hum  deficit  de  41:7S68400. 

Não  permittindo  as  actuaes  circunstancias  que  se  elevem 
os  impostos  existentes,  nem  que  se  contraia  empréstimo, 
forçoso  he  diminuir  a  Despeza,  Examinei  cuidadosamente 
as  rubricas  de  que  esta  se  compõe,  e  convencido  de  que 
são  pela  maior  parte  mesquinhamente  aquinhoadas  e,  ató, 
que  algumas  precisão  por  ventura  de  maior  consignação, 
•atendi  que  não  havia  outro  remédio  senão  reduzir  as  quan- 
tias applicadas  ás  verbas— Obras  publicas— e^Diversas  des- 


pezas-e  supprimir  quasi  completa  mente  as  to— Illcminaç.io 

publica— e— Força  policial. 
Esta  ultima  suppressâo  não  será  aliás  muito  sensível, 

em  quanto  continuarem  a  estar  effeclivamente  empregados 

em  serviço  militar  quasi  todos  os  cidadãos  aptos  para  pega- 
rem em  armas.  - 

Ainda  assim  ha  hum  deficit  de  22:31^610  que  comtudo 
espero  se  não  realise  melhorando,  como  he  provável,  as 
.nossas  circunstancias  financeiras  no  anno  próximo  Tutoro. 

•  Em  consequência  do  que  levo  dito  mandei  organisar  a 
proposta,  que  tenho  a  honra  de  submeUer  á  vossa  pru- 
dente e  illustrada  consideração, 

Jndios  bravios 

V  entre  os  desgraçados  que  a  perseguição  dos  Para- 
.gnayos  obrigou  a  errar  pelos  campos  inundados  das  mar- 
gens do  S.  Lourenço,  algumas  pessoas  foráo  cruelmente 
assassinadas  por  índios  da  Nação  Guntó  até  agora  inoffen- 
siva,  e  que  desde  ha  maito  tempo  tem  comnosco  frequen- 
tíssimas e  amigáveis  relações.  Não  foi  possível  averiguar  e 
punir  esses  crimes  que,  segundo  as  apparencias/  achão, 
não  de  certo  a  sua  justificação,  mas  a  sua  explicação,  em 
motivos  particulares,  e  não  na  mudança  de  disposições 
da  referida  Nação  a  nosso  respeito. 

Não  consta  de  mortandade  perpetrada  pelos  índios  que 
costumão  infestar  o  Districto  de  Serra  ácinw,  e  as  cabe- 
ceiras do  S.  Lourenço.  Todavia,  informado  de  que  haviáo 
commettido  depredações  e  incendiado  algans  sítios,  man- 
dei expedir  duas  patrulhas  commandadas  por  Officiaes  e 
compostas  de  gente  idónea  para  rondar  os  lugares  infes- 
tados e  reprimir  as  correrias  dos  ditos  índios 
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ÈleirSes.- 

Por  deliberação  de  12  de  Agosto  ultimo  mandei  qué' 
sé, procedesse  no  dia  3  do  mez  de  Novembro  à  eleição  dos 
Membros  da  Assemblea  Legislativa  Provincial,  que  deve 
ifistallar-se  a  3  de  Maio  do  aniio  próximo  futuro. 

Obras  publicas. 

Ponte  do'  Coxipò— Uassú— Dei  providencias  para  qtfè  fos- 
sem postos  fòTà  de  risco  da  próxima  enchente  os  mate- 
íiaes  da  destruída  ponle  do  Coxipó— Uassú,  afim  de  po- 
derem ser  oppoi  tunamente  aproveitados. 

Estabelecimentos  pios.. 

Julgo  merecedor  da  vossa  sollicilúdó  o  conteúdo  de  um? 
cfficio  que  junto  vos  apresento  .e  me  foi  hà  poucos  dms  diri- 
gido pelo  digno  Provedor  'da 'Santa  Casa. 

Cemitérios  Públicos. 

Chamo  a'  vossa  alíenção  para  a  conveniente  revisão  da . 
Lei  N.°  4  do  1.'  de  Junho  de  1864.  e  do  respectivo  Re- 
gulamento, sobre  os  enterros,  cujas  disposições  tem  sido 
objecto  de  queixas  de  graode  parte  dá  população  . 

Julgão  pessoas  entendidas  que  não  foi  sufficienteo  pra- 
2o  concedido  ás  Irmandades  para,  dentro  deIJe,  poderem 
com  os  poucos  meios  que  tem,  apromplar  jazigos  para  os 
seos  Irmãos;  sendo  consequência  o  risco  de  dissolverem-- 
se  alguflaàs  dessas  Confrarias  pela  impossibilidade  de  -sa* 


tisfazerem  aos  seos  compromissos. 

Decidireis  se  convém  conceder  novo  prazo  e  permittir 
-qae  atè  a  sua  expiração';  possSo  essas  pias  Corporações 
mandar  fazer  gratuitamnie  enterramentos  nos  Cemitérios 
públicos.. 

Espero  que  tratareis  também  de  simplicar  o  complexo 
.de  formalidades  actualmente  exigidas  paradar-se  sepolttír 
ra  aos  cadáveres/ 

Escuso  recommendar-vos  a  maior  prudência  em  um  as- 
sumpto que  tem  intima  relação  com  os  nossos  coitume? 
f  com  o  cumprimento  de  um  dever  religioso. 


